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REQUERIMENTO

 
Requeiro à Mesa Diretora, ouvido o Doutro Plenário, seja oficiado à AGÊNCIA DE TRANSPORTE DO ESTADO DE SÃO PAULO – ARTESP, na pessoa de seu Diretor Geral, Sr. Giovanni Pengue Filho, para que informe a esta Casa de Leis o seguinte sobre o aumento da tarifa de pedágio da SP-255:
1) Qual foi o critério ou justificativa utilizado pela concessionária da rodovia para aplicar um aumento de aproximadamente 5% na tarifa de pedágio em apenas 4 (quatro) meses de seu funcionamento?

2) Existe base legal para o aumento da tarifa do pedágio em apenas 4 (quatro) meses de funcionamento?

3) De acordo com o contrato de concessão, no anexo 04, que diz respeito a estrutura tarifária, item 4.6.1, Fórmula 3, diz: " A tarifa quilométrica será reajustada através da seguinte fórmula, sendo o primeiro reajuste realizado no primeiro mês do segundo ano contratual, e os demais realizados anualmente a partir da data do reajuste anterior", tendo em vista que o contrato de concessão foi assinado em 23 de outubro de 2.017, quais seriam as datas previstas para reajuste ou aumento da tarifa de pedágio no contrato de concessão da rodovia SP 255? 

4) Também de acordo com o contrato de concessão, no anexo 07, Quadro de diretrizes para plano original de investimentos, havia a previsão de implantação de duplicação do trecho entre o Km 137+950 ao km 147+300 ( Jaú a Bocaina ) entre o 1º e 2º ano após assinatura do contrato, além do que a implantação de duplicação do km 155+770 ao km 179+600 entre o 2º ao 5º ( Jaú a Barra Bonita ), tendo em vista que não foram cumpridos até o momento nenhuma etapa destas obras, quais as punições previstas no contrato? não seria a redução no valor do pedágio? O quê a agência tem a dizer a esse respeito?

5) Com relação ainda aos prazos de implantação de duplicação, continua ainda valendo este quadro, ou foi feito alguma alteração ou ajuste? Qual é a atual previsão para implantação entre o trecho Jaú/Barra Bonita?

JUSTIFICATIVA

 
Na condição de Vereadores do Município, essa semana recebemos muitas reclamações dos usuários que utilizam a rodovia SP255 diariamente para trabalho, tratamento de saúde e estudo, já que o pedágio foi reajustado em cerca de 5% (cinco por cento) em apenas 4 meses de funcionamento.

Veículos de passeio pagavam no mês de abril o valor de R$4,40 e agora passaram a pagar R$4,60 pela mesma tarifa.

Segundo informações constantes do Edital de concorrência pública, para reajuste dos valores da Tarifa Quilométrica, deve ser utilizado o índice IPCA/IBGE, conforme regramento estabelecido em contrato, ou outro que venha a substituí-lo na hipótese de sua extinção.

Além disso, a data base para reajuste das tarifas deveria respeitar, no mínimo, um interstício ânuo a contar da data da assinatura do contrato.

Desse modo, a população não entende e questiona com muita razão os seus representantes, pois o reajuste implica num aumento de custo em cascata de todos os serviços e produtos que passam pela praça de pedágio diariamente. Observa-se, com razão, que em tão pouco tempo a tarifa teve um aumento acima dos índices inflacionários, e o pior, em cerca de 4 meses de funcionamento.

 
Por todos estes motivos, aguardam-se as informações para que a população possa ter ciência do ocorrido, bem como para que a Câmara Municipal possa, dentro de sua competência, cobrar providências das autoridades responsáveis.
 

Sala das Sessões, 28 de maio de 2019.
Os Vereadores:
NILES ZAMBELO JUNIOR 

JOSÉ CARLOS FANTIN
JOÃO FERNANDO DE JESUS PEREIRA

